
NOV ar 
0 CongressAa 

 , ,,,,, „ sad o 
por Eduardo Hollanda 	vo-os contrários (seriam 

de Brasília 	 necessários 252), 181 a fa- 
vor e 13 abstenções. 

Diante do quadro desfa-
vorável, o líder do PMDB, 
deputado Genebaldo Cor-
reia, anunciou que seu par-
tido, "diante de o governo 
se mostrar inflexível e in-
sensível à questão do salá-
rio mínimo e das dificulda-
des por que passa a popula-
ção", não participaria 
mais de nenhuma votação 
ou trabalho legislativo, fi-
cando em obstrução até 
que o governo decida orien-
tar seus deputados a votar 
contra os vetos do presi-
dente Collor. A posição do 
PMDB (127 votos) foi se-
guida pelos demais parti-
dos de oposição, que totali-
zam 246 deputados com as 
bancadas do PT, PSDB, 
PDT, PSB; PCB e PC do B. 
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Os partidos de oposição 
no Congresso Nacional de-
cidiram ontem obstruir to-
dos os trabalhos do Con-
gresso, da Câmara e do Se-
nado, incluindo-se as co-• 
missões, como a de Orça-
mento, até que o governo 
decida negociar a derruba-
da dos principais vetos do 
presidente Fernando Collor 
à política salarial, como ao 
que permitiria reajustes bi-
mestrais, prefixados, ao 
salário mínimo. 

A decisão foi o resultado 
de uma longa reunião do 
Congresso, iniciada às 10 
horas, suspensa às 13 horas 
e reiniciada às 15 horas, on-
de a oposição tentou derru-
bar os vetos à política sala-
rial. Duas tentativas de vo-
tação foram feitas, com o 
resultado da primeira, pela 
manhã, indicando 193 votos 
contrários ao veto, 180 a fa-
vor e 10 abstenções, para 
um total de 383 deputados. 
Nesta votação, foi mantido 
o veto ao ganho real de 5% 
para o salário mínimo, a 
cada três meses. À tarde, o 
número de deputados pre-
sentes subiu ,para 402, mas 
o veto à incorporação dos 
abonos ao salário mínimo 
acabou tendo apenas 208 

Um acordo fechado on-
tem entre as várias partes 
envolvidas no projeto de lei 
sobre incentivos à Zona 
Franca de Manaus pode 
abrir caminho para que a 
matéria seja votada hoje 
pelo Senado. O' Imposto so- _ 
bre Importação para os 
produtos já fabricados na 
região terá uma redução 
geral em sua alíquota de 
88%. 
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